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Comunicamos a todos os camaradas 
« sociedades que, quando enviarem 
qualquer quantia destinada á Confe- 
deração c á Voz do Trabalhador, o 
façam sempre em nome do tezoureiro 
João Leuenroth, evitando delongas 
na retirada das mesmas c a 
devolução dos vales que não vierem 
divijidos ao tezoureiro, pois os senho- 
res do Correio não reconhecem a Con- 
federação por não ter um prezidente 
e estatutos rejistrados (?), deixando 
de pagar essas quantias. 


— 


Ao mesmo tempo prevenimos que 
com este numero já “fizemos um córte 
na. remessa de pacotes d'4 Voz do 
Trabalhador, a todos que ainda não 
acuzaram o seu recebimento e nem en- 
viaram quantia alguma, pois o jornal 
vive exeluzivamente do auxilio dos 
"amaradas concientes, não tendo ver- 
bas rezervadas para utopias. 
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PELAS FÁBRICAS 


NA ALIANÇA (LARANJEIRAS) 


COMUNICAÇÕES 


Quando um homem se impõe a si 
mesmo a tarefa de esquadrinhar o 
que se passa dentro destes antros de 
mizeria c exploração, não imajina 
nem de lonje o quadro que por vezes 
se aprezenta diante de seus olhos es- 
tupefactos. 

Assim acontece ao observador im- 
pareial que se dá ao trabalho de ir á 
fabrica Aliança observar o que se 
passa. Ainda que esteja acostumado 
a vêr quadros desta natureza, ainda 
que como operario prezencie .a mize- 
ria a que os patrões reduziram os tra- 
balhadores, ha fatos de tal fórma 
monstruozas que ultrapassam as raias 
do verosimil; e, si não tivesse verifi- 
cado por mim mesmo a veracidade de 
tais fatos, não acreditaria nunca isso 
fosso verdade, tal é o quadro negro 
que se me aprezenta diante dos olhos 
e na sua qualidade de operario que 
penso, não me sentisse obrigado a 
profligar o procedimento infame 
dessa burguezia asqueroza que por aí 
anda, quebraria a pena e renunciaria 
a essa tarefa, não pensando mais em 
semelhante couza. 

Mas não. Não no-lo permite a 
nossa conciencia de homens livres, 
não nol-o permite a nossa condição 
de escravos modernos. 

Portanto, temos obrigação de nos 
revoltarmos contra a tirania desses 
infames que estão carregados de ouro 
á custa do nosso sofrimento, das nos- 
sas dóres e da nossa mizeria, como 08 
senhores administradores da fabrica 
Aliança. 

Esses senhores reduziram os seus 
operarios á condição de cervos de 
gleba, e como os senhores feudais an- 
tigos os obrigam a trabalhar mais do 
que eles podem, pagando-lhes um 
sulario irrizorio, de maneira que 
eles no fim do mez, depois de o 
trabalhar inteiro sem perder um dia, 
não ganharam para pagar a coope- 
rativa, cujos proprietarios são os 
mesmos patrões, de fórma que o sa- 
lario que pagam aos seus operarios 
não lhes chega ás mãos porque esses 
senhores teem o cuidado de o guardar 
nos cofres da cooperativa. 

E ai daquele que reclamar. Si o 
fizer, lá esmão os cães de guarda de 
cacete em punho para castigar a ove- 
lha rebelde e fazel-a entrar nos eixos. 

Naturalmente quem ler estas li- 
nhas dirá que ha exagero, mas não: 
tudo que digo aqui é a expressão da 
verdade. Ali o operario tem que com- 
prar os jeneros pelo preço que os pa- 
trões quizerem, em vista de não te- 
rem dinheiro para comprar em outra 
parte que não seja a cooperativa da 
fabrica; ali o operario tem que tra- 
balhar pelo salario que os patrões 
quizerem pagar, pois si reclamar al- 
guma couza, lá estão os guardas para 
não permitir que falem uma palavra 
mais alta e, cazo contrario, dão-lhe 
uma surra e os pôem fóra da fabrica 
e... couza incrivel, os operarios en- 
caram tudo aquilo como a couza mais 
natural do mundo! 

Mas, companheiros! sorá possivel 
não sentirdes as vergastadas que vos 
dão em pleno rosto esses verdugos? 

Será possivel consentir que se dêem 
todos esses fatos dentro desse estabe- 
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A DATA Ê 


Em vista da demora das respostas 
á 4º circular, a Comissão Confederal 
da Confederação Operaria Brazileira, 
de acôrdo com a Comissão especial or- 
ganizadora do Congresso, rezolveu 
que o 2.º Congresso Operario Brazi- 
leiro se reuna, nesta cidade, durante 
a segunda semana de setembro pro- 
ximo, isto é, dos dias 8 a 13, 

Temos, portanto, em nossa frente, 
o espaço de trez mezes. 

Urje que trabalhemos todos para 
que o 2.º Congresso se imponha pela 
significação, que tem, e pela impo- 
nencia, que deve ter. 

E' necessario que os sindicatos do 
interior se metam em brios, traba- 
lhando sériamente para o seu bom 
exito. 

Não nos esqueçamos de medir a 
importancia enorme, neste momento, 
de reunião nesta capital de associa- 
ções operarias do Brazil inteiro. 

Importancia não só pelos rezulta- 
dos praticos que advirão á cauza sin- 
dicalista, como tambem pela demons- 
tração de enerjias desconhecidas, o 
que, fatalmente, deixará uma funda 
impressão no espirito publico, 

E ainda mais. 

O paralelo será estabelecido, sem 
nenhuma duvida. 

Ora, nós temos que, á luz dos fatos, 
mostrar nao publico quem são os em- 
busteiros e exploradores, os mizera- 
veis mistificadores e os torpes lambe- 
solas da situação. 

À postos todos, portanto, 
balhar! 


a tra 


OS TEMAS 


A respeito dos temas, eremos que 
ficou esclarecido o que dissémos na 
4º circular, 

Vamos recebendo-os e coordenan- 
do-os. 

Depois, naturalmente, teremos que 
selecional-os e fundil-os; porque os 
haverá semelhantes ou incompletos. 

E digamos que, pelo fato de aderir 
ao Congresso, nenhuma associação é 
obrigada a aprezentar temas á dis- 
cussão ; isso depende das cireumstan- 
cias de cada uma. 


CONTRIBUIÇÃO 


Já dissemos em o numero pas- 
sado que a contribuição de dinheiro 


lecimento fabril em pleno seculo XX, 
como um escarro atirado á face da 
civilização moderna; como uma no- 
doa negra na historia da humani- 
dade? 

Parece incrivel, mas é verdade. Ah, 
naquele retiro poetico do smartismo 
carioca; al, no bairro que os bnr- 
guezes do Rio procuram de prefe- 
reneia para habitar, naquele paraizo 
de ruas asfaltadas, um pouco acima 
da bela vivenda do pa? dos operarios, 
agonizam milhares de trabalhadores 
dentro de uma masmorra denomi- 
nada Fabrica Aliança. 

Sim, aquela opulenta companhia, 
que tem tido anos de dar ao seu di- 
retor 368 contos entre ordenado e 
gratificação, matam-se operarios, es- 
falfados em um trabalho brutal e es- 
tupido, para vêr se podem sustentar 
sua familia dignamente. Mas, esforça 
inutil. Por mais que trabalhem, por 
mais que se matem, não é possivel 
conseguir o fim almejado; e a fami- 
lia vejeta na mizeria mais atroz que 
imaginar se -póde. 

E esses senhores, que fizeram for- 
tunas fabulozas á custa de tanta mi- 
zeria, não se comovem com o quadro 
negro que os seus operarios reprezen- 
tam, na fabrica, na rua, em caza e 
em toda a parte, vestidos, por assim 
dizer, com andrajos, parecendo mais 
com mendigos do que com trabalha- 
dores, 

Não. Não se comovem, nem se co- 
moverão. Enquanto os operarios con- 
tinuarem dispersos uns dos outros, 
como estão, esses senhores continua- 
rão a ter uma lijestão ecelente e im- 
perturbavel, pois que a unica couza 
que a podia perturbar não existe en- 
tre os seus operarios: que é a união. 

Unam-se os operarios das fabricas 
e verão como dezaparecem esses fatos 





para as despezas do Congresso é uma 
couza inteiramente facultativa. 

O nosso dezejo é que a ele compa- 
reça o maior numero possivel de sin- 
dicatos e agremiações. 

E” claro que cada qual deve se es- 
forçar por contribuir com a quantia 
maxima de que fôr capaz o seu es- 
forço. 

A's associações que nos responde- 
ram marcando as quotas respectivas, 
avizamos que poderão desde já envial- 
as ao camarada — João Leuenroth, 
Caixa postal 1.427, Rio. 


A 5.º CIRCULAR 


Por circunstancias diversas não foi 
ainda preparada a 5.º circular pro- 
metida no numero anterior. 

Ela será certamente expedida nesta 
mesma quinzena que hoje começa. 

Antes, porém, será distribuido pro- 
fuzamente um manifesto-apelo que a 
Confederação Operaria Brazileira di- 
rije ao proletariado revolucionario do 
Brazil, concitando-o a prestar todo o 
concurso possivel para que o proximo 
2.º Congresso tenha o brilho que deve 
ter. 

Esse manifesto estará pronto por 
estes dias. a 

Desde já pedimos aos nossos amigos 
do interior que façam dele a mais 
larga divulgação. 





CORRESPONDENCIA 


S. B.e P. dos Operarios em Fa- 
bricas de Tecidos, Rio — Sindicato 
dos Operarios das Pedreiras, Rio — 
Sindicato Operario de Oficios Varios, 
S. Paulo — Recebidas as comunica- 
ções. Cientes de tudo. 

J. Romero, 8. Paulo — Como verás 
mais acima, rezolveu-se aqui mar- 
calo para a segunda semana de se- 
tembro. O pessoal aí de fóra anda 
meio mole. O que vale é que agora 
entra o inverno... Ecelentes os te- 
mas. E... a respeito do teu papelo- 
rio? o que ha? recebeste alguma couza 
mais do €.? Saude! — Astper. 


Toda a correspondencia relativa ao 
Congresso Operario Brazileiro 
deve ser endereçada ao nosso cama- 
rada — Astrogildo Pereira, Caixa 
postal 1.427, Rio de Janeiro. 
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que envergonham o operariado mo- 
derno. 

Unam-se e verão como esses patifes 
que provocaram uma gréve jeral da 
classe, porque não quizeram pôr na 
rua um mestre libidinozo e imoral, 
que por não ser atendido em suas 
suplicas feitas a uma operaria, des- 
pediu-a despoticamente, tratarão me- 
lhor os seus operarios e diminuirão 
um pouco o sen despotismo tiranico. 

Unam-se e verão como os homens 
do cacete nada adiantam diante da 
força colossal dos operarios solida- 
rios. 

Unam-se, que a união é a força, e 
já alguem disse que os operarios são 
pequenos porque estão de joelhos. Po- 
uham-se em pé e serão grandes! 


Arerxo Morema 
— 913. 


» ” 
Rio, (— 5 











Breves palavras aos 
picaretas da “cêbête” 





Estou satisfeito. A moção por mim 
aprezentada na sessão de 1º de maio. 
realizada pela Federação Operaria, 
den pelo menos um dos rezultados 
que eu previa... Os patifes da côbêtê 
dezandaram ás patadas. O cabeça da 
tropa chegou mesmo a vir a publico: 
despejon pela coluna operaria de A 
Epoca uma série de palavras feias, 
catadas, ás cegas, no vulgarissimo di- 
cionario das torpezas e falsidades... 

Si não me faltasse o tempo e si hou- 
vesse espaço neste jornal, eu ia diver- 
tir-me fartamente á custa de tais pi- 
caretas. Mas o espaço é pouco, e O 
tempo tambem. Por isso, tenho que 
me limitar ao estritamente necessario. 
E lá vai... 
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1 — O nosso companheiro Cecilio 
Vilar não uza o nome legal, que lhe 
deram — Henrique Augusto Martins 
— porque não quer. Agrada-lhe mais 
aquele pseudonimo. E acabou-se. Não 
tem que dar satisfações absolutamente 
a ninguem. 


A sua condenação, no Rio Grande 
do Sul, é um fato que o honra. Ela 
foi o rezultado dum processo contra 
ele movido pelo embusteiro Xavier da 
Costa. O motivo do processo? Este: 
Xavier atacou a Federação Operaria 
de Porto Alegre; Cecilio Vilar de- 
fendeu-a cabalmente, pondo os podres 
de Xavier á luz do sol. 

2 — Diz Pinto Machado que nós 
outros da O. O. B.e da F. O. R.J,, 
na recente questão da carestia da 
vida, recebemos dinheiro dos assuca- 
reiros. Como vêdes, esta acuzação é 
estupenda... E dá-nos a certeza de 
que Pinto Machado, além de sem-ver- 
gonha, é duma incrivel audacia. 


3 — Pinto Machado mostra dezejos 
de saber quem fez a referida moção. 
Isto é a couza mais facil do mundo... 
Pinto Machado, ouça: quem redijiu 
a moção fui eu. Ouviu bem? Repito, 
e alto: fui eu! 

Pinto Machado, no final da sua 
verrina, reticeicia umas ameaças de 
bordoada ao autor da moção... O' 
Pinto Machado, ouça mais: eu sou 
um homem fizicamente fraco e natu- 
ralmente muito pacato. Por isso, faço 
o seguinte: amparo-me na proteção 
de alguem. E este alguem é o meu ece- 
lente amigo, o cidadão Browning... 
Está entendido, não é? Pois é assim 
mesmo. 


AsrrosILDO PEREIRA 


em 


HORROROZA ESCRAVATURA OPERARIA 


NO ESTADO DO PARANÁ 











Dentre as numerozas noticias que 
diariamente aparecem até nas colunas 
da imprensa burgueza sobre as diver- 
sas fórmas em que é escravizado o 
proletariado, destacamos a seguinte, 
publicada pelo Estado de S. Paulo do 
dia 26 do corrente: 


“Curitiba, 19 — O Diario da Tarde 
publica hoje um artigo, intitulado “A 
rejião ocidental”, e assinado pelo sr. 
Sebastião Paraná, denunciando a 
existencia da esescravatura operaria, 
criada pela empreza de mate “Laran- 
jeira”, estabelecida nas proximidades 
do salto das Sete Quédas. 

À empreza possue armazens de se- 
cos e molhados, ferrajens, lojas de 
fazenda, cortumes, fundição, carpinta- 
rias e estaleiros e paga o imposto de 
suas mercadorias e respetivos selos 
aos governos da Arjentina e do Pa- 
raguai, sendo a moeda corrente a 
desses paizes. 


Trabalham para a empreza mais de 
setecentos operarios, contratados, com 


salarios determinados, recebendo-os 
porém em viveres e vestuarios por 
preços exorbitantes donde rezulta 


que no ajuste de contas, os patrões 
são sempre credores, ficando os ope- 
rarios obrigados a continuarem a tra- 
balhar afim de saldar as suas contas. 
Se tentam fujir, são perseguidos pela 
guarda pretoriana, que lhes aplica 
castigos horrorozos, sendo amarrados, 
surrados e executados quando rezis- 
tem, ficando muitas vezes os cadave- 
res insepuitos. 


O trabalho começa ás 5 horas da 
manhã e termina ás 7 horas da noite, 
havendo uma hora de descanso. 

Uma pilula anti-febril custa para 
os desgraçados, 700 réis; um litro de 
milho 120 réis; e nessa proporção 
são vendidos os demais jeneros de 
primeira necessidade. 

À empreza monopoliza a cultura, 
proibindo ao operario plantar ainda 
mesmo que seja um pé de couve, pu- 
nindo com castigos corporais aos re- 
calcitrantes. 


O local, em que se acha estabele- 
cida a vergonhoza empreza de mate 
“Laranjeira”, fica á marjem esquer- 
da do rio Paraná, em pleno territorio 
brazileiro e onde André Rebouças 
ideiára levantar o Parque Nacional.” 

Estão ou não estão confirmadas to- 
das as nossas denuncias a respeito 
da escravatura operaria no Brazil? 

Não está essa empreza funcionando 
ao amparo da lei, da patria e das au- 
toridades? 


(Do Jerminal de S. Paulo, de 24.) 
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e carioca. Só Pinto Machado e Vieira 
de Melo (diga-se a verdade) bateram- 
se até o encerramento do Congresso. 


AS BAZOFIAS 
DUM PEDANTOCRATA 


Num amontoado de sandices e tor- 
pezas, ma sua muito mal fabricada 
coluna operaria, Mariano Garcia mais 
uma vez avança contra os companhei- 
ros da Confederação Operaria Bra- 
zileira. O paspalhão chama de “fana- 
ticos e máus” os camaradas que sou- 
beram no memoravel 1º Congresso 
Operario Brazileiro, aqui reunido em 
1906, desviar intelijentemente a orien- 
tação pernicioza que os Pintos e os 
Marianos queriam fazer prevalecer, 
transformando-o em ajuntamento para 
gaudio de seus mesquinhos interes- 
ses. Em boa hora, devido a um forte 
nucleo de operarios concientes que 
tomaram parte naquele certamen, a 
reunião de 1906 tomou o seu verda- 
deiro cunho, banindo nas suas rezo- 
luções finais a intervenção ou a luta 
politica dentro das organizações obrei- 
ras, e cuidando dos interesses vitais 
do operariado. 

Como devem estar lembrados os 
companheiros, Mariano fujiu covar- 
demente na primeira refrega que ss 
travou entre os traficantes da politi- 
quice e os denodados amigos que 
reprezentavam o operariado paulista 


Mariano bem sabe que os anteriores 
congressos não se ocuparam excluzi- 
vamente da questão economica — 
unica que nos interessa — dos tra- 
balhadores; neles se cojitou particu- 
larmente da criação de partidos ope- 
rarios para a escalada dos dominios 
políticos. 

O unico Congresso Operario, por- 
tanto, aqui reunido, foi efetivamente 
o de 1906. E é esta a razão porque 
o qualificamos de primeiro. Queira 
ou não o bobalhão que diariamente 
nos insulta pela coluna operaria que 
tão pessimamente estropia, metendo- 
se a discutir assuntos que escapam á 
sua touperice, a Confederação Ope- 
raria Brazileira irá, de vitoria em vi- 
toria, demonstrando a inutilidade da 
ação politica nas organizações obrei- 
ras. À sua obra é moroza, porém será 
eficaz. 

Não queriamos dar trela a esse 
amigo urso da classe trabalhadora, 
que ao lado de Pintos Machados, só 
tem servido para entorpecer o pro- 
gredir do proletariado brazileiro. Po- 
rém tantas teem sido as suas patadas 
que vimo-nos constranjidos a aplicar- 
lhe uma sapeca. 

O pulha diz nas suas detestaveis 
escrevinhaduras que enquanto dirijir 
a tal coluna não publicará a Época 
nenhuma noticia referente ao 2º Con- 
gresso. Não damos o gostinho de en- 
viar-lhe notas que se prendam ao 
nosso amado serviço de propaganda 
em favor do referido Congresso. 
Quando quizermos vêr as nossas no- 
ticias publicadas nas colunas d'A 
Época, nos dirijiremos a quem póde 
obrigal-o a fazer, sem escoucear e re- 
fugar. O borra-botas já ha tempos 
chamou-nos de “detestaveis, não me- 
recendo menção honroza nestas co- 





PARA REFLETIR 


Todo governo se converte em amo 
ev amo é o nosso inimigo. — Tomás 
Hernreros. 


O homem livro é virluozo por essen- 
cia. — Henay Lever. 


= mz 3 


4 propriedade tal como está hoje, 
defendida pela lei de herança, garan- 
tida pelo Estado, é uma monstriaozi- 
dade tão evidente, um 
tio grande que os homens do futuro 
recordar-nos-ão com lastima e repu- 
qnaneia ao mesmo tempo, pelo unico 
fato de termolia consentido. — R, 
CamporoNGHI. 


con trassen so 


ao: 


Enquanto a sociedade humana esti- 
ver em dezequilibrio, quer dizer, fóra 
do seu estado natural, não póde haver 
tranquilidade, nem justiça, nem bem- 
estar. — Antonio DE P. ARAUJO. 


2. 
“as prizões matam a conciencia 


e secam o sentimento... — Luiza 
MrcnzL, 
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A VOZ DO TRABALHADOR 
plata fia podia doc dic esse 








EXPEDIENTE 
Redação e administração: rua Jene- 
ral Camara n. 335, 


Confederação Operaria Brazileira — 
Rua Jeneral Camara n. 335. 





Expediente: todas as noitse, das 7 
às 9 horas. — Runiões: da Comissão 
Executiva, ás terças-feiras, ás 8 horas; 
da Comissão Confederal, na primeira 
terça-feira de cada mez, às mesmas 
horas, à rua Marechal Floriano Pei- 
xoto n. 118. 





Toda a correspondencia para A VOZ 
DO TRABALHADOR e para a Confe- 
deração Operaria Brazileira deverá ser 
endereçada á Caixa Postal n. 1.427 — 
Rio de Janeiro. 





A remessa de dinheiro de fóra da 
Capital para A VOZ DO TRABALHA- 
DOR e para a Confederação Operaria 
Brazileira deverá ser feita em vale 
postal ou carta rejistrada com valor 
declarado unicamente a João Leuen- 
roth, tezoureiro. 
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lunas”. Pobre diabo, depois de velho, 
tornou-se ermitão. é 

Já se esqueceu do que disse, em 
plena sessão da Federação Opera- 
ria, quando a ela assistia reprezen- 
tando A Epoca e na qual se tratava 
da prizão do nosso companheiro Ce- 
cilio?... 

Velhacão! mas é possivel que levem 
esse “zangaralhão” a serio?! 

RozenDo DOS SANTOS 


A GREVE DE PETROPOLIS 





Ha tempos nos ocupamos da gréve 
declarada na Fabrica Cometa pelos 
respectivos ocperarios. 

Os motivos da gréve estão no co- 
nhecimento de todos que acompanham 
com interesse e carinho estes movi- 
mentos que caraterizam bem, em an- 
ceios de liberdade, o avançar das hos- 
tes produtoras para uma vida onde 
não estejam sob o jugo do infamante 
capital. 

Depois da algumas semanas o mo- 
vimento terminou por acôrdo que con- 
sistia no seguinte: a companhia se 
comprometia atender as reclamações 
dos operarios a começar de 1º de maio 
em diante. 

Estabelecido o acôrdo os operarios 
retomaram o trabalho para o aban- 
donarem agora e já numa atitude 
mais enerjica ante o descaramento dos 
diretores daquela companhia. 

No dia 22 foi por completo parali- 
zado o trabalho, seguindo-se a esse 
ato a sabotage na fabrica, que foi 
feita em regra. 

Talvez assim os exploradores quei- 
ram ceder aos operarios um pouco do 
muito que já lhes tem roubado. 

Do nosso companheiro que ali 
encontra delegado pela Confederação 
Operaria Brazileira, recebemos a se- 
guinte comunicação: 

“O operariado continúa animadis- 
simo, tendo sido realizado no dia 27 
a anunciada reunião na qual compa- 


"receram os grevistas na sua totali- 


dade, comparecendo tambem um re- 
gular numero de curiozos. 

A's tres horas foi aberta a sessão 
por um camarada que deu em seguida 
a palavra ao reprezentante da Con- 
federação Operaria Brazileira, que 
numa longa peroração discorreu sobre 
as rezoluções a tomar na atual emer- 
jencia, dando tambem alguns conse- 
hos praticos que muito agradaram ao 
operariado. 

Foram tomadas varias rezoluções 
entre as quais a supressão da quota 
destinada ao medico, pois os opera- 
rios em troca da quota de 28 mensais 
obteem unicamente a consulta dum 
medico que lhes receita agua com 
xarope de aniz no lugar de um depu- 
rativo, e lhes faz pagar a carruajem 
que o conduz á fabrica ou ao domi- 
cilio do enfermo. 

Além disso os operarios são explo- 
rados pela farmacia que lhes dá os 
medicamentos fiado, por conta da fa- 
brica, sendo porém a despeza feita 
pelo operario, que no fim do mez paga 
por exemplo, por um vidro de oleo 
de amendoas, 89, quando ele custa 
2$ apenas noutras partes! 

E assim por diante... 

Os operarios protestaram tambem 
pela imprensa contra o procedimento 
ilegal dos industriais que retiraram 
3 carroções de fio quando a fabrica 
está sob a tutela das autoridades que 
proseguem o inquerito, podendo de- 
pois desta fórma atirar sobre os ope- 
rarios a responsabilidade do dezapa- 
recimento dos mesmos, pois constara 
no inquerito que faltam tantos fardos 
de fio!... 

A fabrica pertencente á mesma 
companhia, situada no Alto da Serra 
e á qual foram destinados os fardos 
acima mencionados, está guardada 
pela polícia, que obriga os operarios 
a trabalhar almoçando, no recinto, e 
quem sabe se ali tambem não dor- 
mem. 

No dia 29 houve duas reuniões, uma 
ás 3 horas c outra ás 7, sendo toma- 
das novas rezoluções importantes,” 











NO PAIZ DA LIBERDADE... 








Em torno duma monstruozidade 


PARA A FRENTE SEMPRE — 
AINDA O ULTIMATUM DIRIJIDO 
AO MINISTRO DO BRAZIL EM 
MADRID PELAS ORGANIZAÇÕES 
DE FRANÇA, PORTUGAL E ES- 
PANHA -— OS COMICIOS DE 
HOJE — OUTRAS NOTAS 





A ajitação que contra a lei de ex- 
pulsão de trabalhadores, forjada no 
parlamento, a mando dos escravocra- 
tas de S. Paulo, foi iniciada pelas 
associações operarias do paiz, jenui- 
nas interpretes das aspirações prole- 
tarias, toma cada vez maior vulto, 

Partiu um protesto vibrante do in- 
timo de todos os trabalhadores aqui 
domiciliados, passou por cima das 
fronteiras imajinarias, creadas pelas 
convenções burguezas, foi além-mar 
e uniu-se no velho mundo com o pro- 
testo tambem vibrante com que os 
nossos irmãos daquelas plagas aco- 
lheram o grito de indignação daqui 
levantado ante a hediondez de tantos 
crimes, de tantas perseguições de que 
teem sido vitimas os trabalhadores no 
Brazil, para os quais ainda se forjou 
esta odioza lei, como um meio de im- 
pedir os seus jestos de reivindicações. 

A lei de expulsão é, pois a retirada 
completa aos trabalhadores de todos 
os direitos, até mesmo daqueles já 
adquiridos á custa de muitas lutas e 
muitos sacrifícios; um entrave ao seu 
dezenvolvimento, tolhendo-lhes todas 
as liberdades, impondo-lhes condições 
humilhantes. Assim, pois, os trabalha- 
dores não podiam permaneecer impas- 
siveis e lutaram. Mostraram que o 
força nem sempre está ao lado dos 
que se amparam no poder das baione- 
tas e canhões: continuaram lutando e 
a propaganda começou a surtir. os 
efeitos dezejados, com a demonstra- 
ção frizante da solidariedade interna- 
cional que não tardou em se fazer 
sentir. 

O “ultimatum” dirijido pelas orga- 
nizações operarias da Europa ao mi- 
nistro do Brazil em Madrid é bem 
uma prova eloquente da solidariedade 
internacional, que fala ao coração de 
todos os trabalhadores, como anun- 
ciar de melhores dias com o dezabro- 
char de uma sociedade livre. 

Caminhamos, avançamos, queiram 
ou não os exploradores do trabalho 
de uma lejião de homens que já co- 
meça a quebrar os grilhões da tirania. 
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Secundando a ação das organiza- 
ções operarias da Europa, a Confede- 
ração Operaria Brazileira realiza 
hoje, ás 5 horas da tarde, á praça 
Onze de Junho, um comicio de pro- 
testo á lei de expulsão e de solidarie- 
dade e simpatia com aquelas organi- 
zações. 

Em diversos Estados tambem serão 
realizados hoje importantes comicios. 


Para o comicio de hoje foi distri- 
buido o seguinte manifesto: 

“Confederação Operaria Brazileira 
— Grande comicio contra a lei de 
expulsão dos estranjeiros — A Con- 
federação Operaria Brazileira, rezol- 
vendo levar avante a ajitação contra 
a lei de expulsão dos estranjeiros, 
arma opressóra, forjada a propozito 
no grande covil de bandidos denomi- 
nado Congresso Federal, por impozi- 
ção e em proveito dos sátrapas e es- 
cravocratas de S. Paulo, convida ao 
povo e aos trabalhadores concientes 
desta capital a comparecer ao grande 
comício que se realizará ma praça 
Onze de Junho, ás 5 horas da tarde 
do dia 1º de junho. 

E' precizo que aí, nesse dia, as vo- 
zes vigorozas e altivas dos trabalha- 
dores desta capital se façam ouvir 
em côro unisono com as dos nossos 
companheiros da Europa e dos outros 
pontos do Brazil. 

Precizamos demonstrar em voz bem 
alta que não nos movem sentimentos 
de baixo e estreito nativismo, e sim 
o grande sentimento de liberdade que 
não conhece patrias nem fronteiras, 
e que apoiamos a campanha contra a 
emigração para o Brazil, levantada 
pelo operariado de varios paizes da 





A eloquencia dos fatos 


Não ha como os fatos. 

Diante deles, as palavras nada va- 
lem. 

Só merecem crédito as afirmações 
bazeadas nos fatos. 

Os fatos não se discutem: consta- 
tam-se. 

E é o que fazemos, 








Europa, ao nosso apelo, como unica 
arma eficaz contra os escravocratas 
deste paiz. Desta maneira hão de lhes 
faltar escravos para explorar, e serão 
obrigados a revogarem a torpe lei 
que nos oprime e infama. 

Mostremos aos nossos opressores 
que possuimos uma força mais pode- 
roza que seus exercitos, seus canhões, 
suas leis, suas prizões: a Solidarie- 
dade Internacional! 

Lutemos sem treguas até a com- 
pleta vitoria! 

Todos ao comicio! 

Abaixo a lei de expulsão! 

Viva a Solidariedade Internacional! 
— A Confederação Operaria Brazi- 
leira.” 


À imprensa burgueza da cidade do 
Rio Grande, conforme telegrama diri- 
jido á Confederação Operaria Brazi- 
leira, pela forte e lutadora sociedade 
União dos Trabalhadores da Estiva, 
está pedindo a execução da odioza lei. 
Abaixo publicamos o telegrama men- 
cionado: 

“Rio Grande, 18. — Pedimos o 
apoio da imprensa proletaria. A im- 
prensa burgueza do Rio Grande re- 
ciama a execução da lei de expulsão. 
Não tranzijimos com as nossas ideias. 
— Francisco Gonçalves. — Antonio 
de Oliveira Gomes. — Rio Grande — 
Da S. U. dos Trabalhadores da Es- 
tiva.” 

Já sabemos: a imprensa burgueza, 
gazeteira, sempre de mãos dadas com 
os exploradores e com a policia, pre- 
preciza para a boa e calma dijestão 
deetodos eles, da expulsão, como em 
Santos, de alguns trabalhadores. 

Pensarão estes imbecis que por isso 
os que ficarem deixarão de lutar? 

Si assim pensam estão redonda- 
mente enganados. 


Em artigo de legua e meia, que se 
estirava pelas duas colunas “de 
honra” da primeira pajina, tornou o 
Correio da Manhã de ha dias a reedi- 
tar o patriotico dezespero de que se 
acha possuído, atacando ferozmente a 
“obra de desmoralização contra o 
Brazil”, que ora se levanta no velho 
mundo. 

Pela parte que nos toca, não nos 
custa repetir tambem o que já temos 
dito tantas vezes. 

E é que enquanto o governo brazi- 
leiro não revogar a tal “lei de expul- 
são”, nós não descançaremos na pro- 
paganda antiemigratorio, que vimos 
sustentando e sucitando na Europa. 

Fazemol-o, note-se bem, porque 
é este o nosso dever. 

Desde que no Brazil não ha liber- 
dade de pensamento nem direito de 
reunião para os trabalhadores estran- 
jeiros, nós levamos ao conhecimento 
destes, antes que venham para cá, 
a ideia que se faz neste paiz dos di- 
reitos de reivindicação. 


O Bulleiin International du Mouve- 
ment Syndicalisie, que é dirijido pelo 
conhecido camarada Cristiano Corné- 
lissen, trata tambem da ajitação le- 
vantada pela Confederação Operaria 
Brazileira contra a infame lei de ex- 
pulsão, 

Assim é que no Buletin de 4 de 
maio ultimo estampa parte da carta 
dirijida á Confédération General du 
Travai!, de França, pela C. O. B. 

Não é precizo frizar a força que 
o Bulletin International du Mouve- 
meni Syndicaliste vem emprestar á 
nossa propaganda na Europa. 

Lido em todos os grandes centros 
operarios do mundo inteiro, o Bulletin 
ha de levar aos trabalhadores dos pai- 
zes de emigração a nossa palavra de 
avizo sobre o futuro que está rezer- 
vado áqueles que partem para o Bra- 
zil supondo esta terra a terra das li- 
berdades infinitas... 





Assim, a respeito das condições do 
trabalhador no Brazil. 

Nós mostramol-as tal e qual as ve- 
mos. 

Nada mais fazemos que observar e 
constatar fatos que aí estão á vista 
de todos. 

Contudo, e pretendendo tapar o sol 
com uma peneira, os ilustradissimos 
sabichões da burguezia nos taxam, a 
todo o momento, de “mentirozos”, de 
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“caluniadores”, de “inimigos do 
Brazil”, de “vendidos ao estranjei- 
ro”... e que tais. 

Ora, bem. Perfeitamente bem. 

Lêde, agora, o que vai abaixo re- 
produzido. 

E' um trecho transcrito de A Noite, 
que é um jornal burguez. Trecho esss 
arrancado da série de artigos duma 
reportajem sensacional a respeito da 
formidavel ladrocira que o honrado 
governo da republica está levando a 
cabo na construção do ramal de Ita- 
curussá. 

Mas lêde com atenção: 

E” exatamente no trecho da praia 
do João Gayo que a malaria estendeu 
o seu dominio sobre os trabalhadores, 
abandonados ainda pela Central, que 
não lhes fornece dinheiro nem medi- 
camentos, nem o mais humanitario 
recurso aos infelizes atacados das fe- 
bres. 

Só num pequeno trecho de 2 kilo- 
metros, entre cem trabalhadores, oi- 
fenta estavam atacados das febres. 

Era contristador velos trabalhando 
sob o sol, tremulos de frio febril e 
cobertos de roupas imundas. 

Pelas suas fizionomias esqualidas 
e macilentas corria em filetes o suor 
da fadiga e do cansaço. 

A febre os atormentava fazendo-os 
talvez compreender a vizinhança da 
morte, que pareciam esperar humil- 
demente como se ela fosse a unica 
recompensa que lhes cabia pelo tra- 
balho. E iam trabalhando curvados 
sob a pá, ou sob a alavanca da mina, 
sentindo fujir-lhe a vida como já lhe 
fujira a saude c a força. 

Os seus rostos esteriotipavam bem 
a expressão da tristeza e da angustia 
que os martirizavam, sempre cobertos 
de pó, com o mesmo tem sujo e ama- 
relento dos andrajos que os cobriam.” 








Centro de Estudos Sociais 
de Vila Izabel 


Ao que sabemos um grupo de ca- 
maradas rezidentes neste bairro, ten- 
ciona fundar uma associação de pro- 
paganda libertaria, com o titulo aci- 
ma e que se federará ao Centro de 
Estudos Sociais do Rio de Janeiro. 

A primeira reunião deverá reali 
zar-se por estes dias na séde da Escola 
Primeiro de Maio. 











PELAS PEDREIRAS 


Sempre que posso dispôr de algum 
tempo roubado ao meu descanso, co- 
meço a analizar a marcha social e o 
feliz resurjimento dos meus camara- 
das, que vão compreendendo o valor 
da organização, aderindo ao nosso ba- 
luarto de defeza — o Sindicato das 
Pedreiras — destinado a ser o reduto 
na defeza dos nossos interesses. 

A união da classe vai fazendo sen- 
tir-se e é assim que, durante o mez 
que findou vieram inscrever-se como 
socios 45 companheiros, vindo forta- 
lecer a nossa cauza, que é a de todos 
que trabalham em pedreiras. 

Aos companheiros de Copacabana 
o nosso aplauzo pela atitude que vão 
tomando na defeza dos nossos inte- 
resses, até aqui não atendidos, pela 
falta da união de alguns camaradas 
que ainda se mostram alheios a este 
sindicato. Os da praia da Saudade, por 
meio de um oficio que dirijiram aos 
proprietarios acabam de obter o que 
pediam. 

Aos bons camaradas do morro du 
Viuva, que na sua maioria já se asso- 
ciaramp no nosso sindicato, a nossa 
gratidão e áquelles que ainda por um 
mal entendido ainda o não fizeram, 
esperamos a sua adezão. 

Um grupo de companheiros das ps- 
dreiras da Cidade Nova, trabalha ati- 
vamente afim de que em breve seja 
ali instalada a primeira sucursal deste 
sindicato, c para a qual concorrere- 
mos tanto quanto seja possivel para o 
bom exito. 

Para a boa organização outras su- 
cursais se instalarão dentro do Dis- 
trito Federal, afim de que em breve 
possamos contar com o apoio das nos- 
sas coirmãs e tornarmos uma reali- 
dade a Federação Operaria da Cons- 
trução Civil. 

Por informações recebidas do Por- 
to, Matozinhos, Leça (Portugal), as 
nossas co-irmãs teem impedido de 
trabalhar ali companheiros que daqui 
foram e não eram associados do nosso 
sindicato, entre os quais citamos 2 
companheiro Manoel Joaquim. 

Que esta atitude dos nossos amigos 
de Portugal sirva de exemplo para 
aqueles que não teem querido fi- 
liar-se. 

Muitos camaradas chegados teem- 
nos aprezentado credenciais passadas 
pelos sindicatos, e outros que as tem 
e ainda não aprezenetaram, pedimos 
fazel-o, no cumprimento de um dever 
social, afim de que não sejamos for- 
çados a levar aos amigos de Portugal 
|a sua traição. 
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Companheiros! o Sindicato das Pe- 
dreiras, aonde todos devem pertencer 
porquanto aqui cabem todos sem dis- 
tinção de ideias ou crenças relijiozas, 
trabalhando tão sómente para o corti- 
mum jeral, empregando para isso a 
unica arma compativel com os nossos 
interesses — o sindicalismo econo- 
mico (a ação diréta). 

E” precizo romper de vez com o 
preconceito patriotico e unidos por um 
só ideial, que é o nosso bem-estar, 
de nossos filhos e espozas, galgarmos 
essas bastilhas que teem sido e con- 
tinuam a ser a ruina do povo traba- 
lhador. 

Joaquim DE OLiveIRA BRANCO 


Botafogo, maio de 1913. 





GREVE DOS FOGUISTAS 


Teve finalmente desfecho a gréve 
na classe decretada pela Sociedade 
União dos Foguistas desta capital. 

Desde ha muito que ela tem feito 
sentir ás emprezas de navegação a 
mesquinhez dos atuais salarios. A 
tudo foram surdas as gananciozas em- 
prezas. 

Os foguistas percebem atualmente 
1208, insuficiente para as atuais con- 
dições da vida, e a exijencia que fize- 
ram é para 1508000. 

Solidarios com os companheiros fo- 
guistas, esperamos que sustentarão a 
luta, repelindo elementos extranhos 
que com faisas promessas venham pôr 
em perigo os direitos reclamados. 


Avante pela gréve contra os tira- 
nos. 











Como decái um operario 





Conheci-o em solteiro, Era miudi- 
nho e chamava-se Manoel, mas trata- 
vam-no por Manoelzinho. Era pedrei- 
ro, e nunca se vira rapaz de tanta 
vivacidade e alegria. Trabalhava da 
manhã até a noite cantando, traba- 
lhava por puro gosto. Para este po- 
dia-se dizer que o trabalho não era 
um castigo, e sim uma “benção do 

scéu”. Perdia as noites em serenatas, 
e acabava nos bailes com as solas das 
|botinas. Nos dias feriados tinha a 
garridice de por colarinhos reluzen- 
tes e preciozas gravatas. As moças 
morriam por ele e ele por todas elas. 
Certas horas estudava. Mais de uma 
vez sncedeu-me encontral-o com o lh- 
vro na mão, percorrendo-o folha a fo- 
lha com uma atenção infinita. Nesses 
momentos, um pouco melancolico, di- 
zia-me: 

— Ah! si eu fosse rico para poder 
seguir uma carreira! Sempre tive 
minhas aspirações de saber muito, Na 
escola eu ocupava sempre o logar de 
honra e ganhava os primeiros pre- 
mios. Quem sabe si algum dia... 

E cismava, cheio de esperanças. 
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Cazou-se. Ah, quem lhe vira o afan 
com que fabricou quazi por seus uni- 
cos braços o amplo viveiro onde chil- 
raria a jeração futura! Não constrói 
o sabiá com mais expansiva alegria 
a sua morada. Fez um cazarão am- 
plo, arejado, é verdade que sem assoa- 
lho nem forro, mas para que! o que 
era precizo, era ter espaço, muito es- 
paço, para abrigar com largueza a 
tutura filharada. Não pintou os por- 
tais, e nem envidraçou as janelas; 
mas, em compensação, não poupou 
em torno da caza rozeiras que cresce- 
cem muito, para dezatar, todo o ano, 
sobre os odôres nús das paredes, far- 
tas laçarias de ramos emtolhados e 
florecidos. 

Pela primeira vez da sua vida era 
proprietario de qualquer couza. À elo 
pareeia estar numa escruzilhada cujos 


caminhos iam direito para a feliei- 


dude. 

Vio vibrante uma tarde, quando 
descansando da faina contemplava a 
obra finda, Disse-me então com os 
olhos semi-cerrados, voltados para va- 
gas vizões; 

— Sabe qual o meu dezejo maior? 
E” ter filhos, tantos filhos que os meus 
dous braços não cheguem para abra- 
calos todos juntos. Quero que eles 
façam logo nesta caza tanta bulha 
como um cento de canarinhos belgas. 
Mas ha de tardar! O tempo passa 
tão lento! 
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Puro engano! O tempo passou de- 
pressa, correu, voôu. Dentre em pou- 
cos anos ele já tinha muitos filhos. 
Parecia que uma fada ironica lhe ou- 
vira a suplica e se apressurára em fa- 
zerlhe a vontade. O cazarão ficou 
pequeno para sua bulha e correrias. 

Mas agora o Manoelzinho está mu- 
dado. Em dez anos parece que enve- 
lheceu vinte. Já não canta, não ri, 
não lê, e nem trabalha com gosto. Às 
rozeiras de em torno da caza já crece- 
ram e secaram. Ninguem se lembrow 
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de replantal-as mais ali. Para que? 
Nem todos teem gosto em adornar um 
tumulo. E aquela caza era como o tu- 
mulo da mocidade do Manoelzinho. 
Mal pensava ele que cavando os seus 
alicerces ele cavava a sua propria se- 
pultura. Era agora uma especio de 
morto-vivo, uma maquina humana. 
De tanto ferir pedras com o martelo 
parecia que por sua vez tomára a na- 
tureza de pedra. Quanto aos filhos, 
olhava-os indiferentes; e quando não 
os olhava com indiferença ralhava e 
esbravejava. Mas este espalhafato era 
um artifício para não chorar. Gritan- 
do com os filhos, era como si gritasse 
com a sua propria dôr, ordenando-lhe 
que calasse os seus jemidos. 

Fui vel-o uma tarde destas. Achei-o 
sentado num banco tosco, á porta da 
rua. Estava silenciozo e cachimbando. 
Fazia muitos dias que não ia para o 
serviço. Cumprimentou-me friamente 
como st não me conhecesse. Perto 
dele, e quasi nuas, brincavam na poei- 
ra tres crianças. Eram os seus tres 
ultimos rebentos, 

— Olé, Manoelzinho, como vai? — 
perguntei-lhe. 

Ele fitou-me, fez um gesto vago, 
c continuou a cachimbar silencioza- 
mente. 

— Você não foi trabalhar hoje, 
Manoel? — insistf. 

— Não, respondeu elle. Para que? 

E deu de hombros. 

iu compreendi sua resposta laco- 
nica. Queria dizer com isso que quer 
trabalhasse ou não, a mizeria seria 
sempre negra e apavorante como um 
espectro. Para que trabalhar? Era 
melhor morrer á fome. A agonia, 
quanto mais breve, mais bemfazeja. 

-— Manoel, você preciza reajir con- 
tra essa apatia. Você ainda é moço 
e intelijente Por que não faz como nos 
tempos antigos? Trabalhe, cante, beije 
seus filhos. Seja homem, não se en- 
tregue assim ao dezanimo! 

Desta vez não tive resposta. Levan- 
tou-se (como me penalizou sua espi- 
nha arqueada, e a trapeira mal re- 
mendada de sua roupa!) levantou-se 
e entrou em caza. Aí finjiu que pro- 
curava qualquer couza num canto; 
mas eu bem sei! Ele chorava, e pro- 
curava esconder as suas lagrimas. Mi- 
uhas palavras foram tocar numa cha- 
ga viva. 

E respeitando o seu sofrimento, 
afastei-me, apressado, compunjido, 
revoltado, sentindo uma grande com- 
paixão pelo Manoelzinho, e um gran- 
de odio pelas potencias obscuras e 
terríveis que pezgm sobre o trabalha- 
dor e em ponco tempo fazem de um 
homem uma mumia. 


data não é de festa, muzicatas, danças 
e pie-nics, outrosim é dia de protesto 
solene dos párias contra os abutres do 
industrialismo. 

E af fica a nossa observação, que 
embora podendo ferir o amor proprio 
de operarios que talvez ajissem erro- 
neamente, porém de boa vontade — 
para que no ano vindouro ajam de 
acordo com a nossa ideia, que é sin- 
cera e verdadeira. 

ZENON 








PELOS MARITIMOS 


Recebemos a seguinte carta, que de 
bom grado damos publicidade: 

“Companheiros d'A Voz do Traba- 
thador — Saudações — E” a primeira 
vez que venho ocupar o vosso concei- 
tuado jornal, para, por meio dele, fa- 
zer sentir aos nossos companheiros 
foguistas, que tem entre nós quem 
reconheça o seu trabalho, assim como 
publicando esta he ficarei muito grato. 

Dirijo-me aos companheiros da So- 
ciedade União dos Foguistas. Não foi 
com surpreza que eu escutei lêr, na 
sessão de 22 do p.p., em nossa séde 
social, um oficio vosso, no qual nos 
fazieis saber que essa sociedade tinha 
rezolvido em assembleia oficiar ás 
companhias e emprezas, para aumen- 
tar os vossos salarios, devido á crize 
que estamos atravessando; compa- 
nheiros foguistas: acho justo que vós 
alcanceis mais esta vitoria, pois sois 
quem mais mereece porque além de 
arriscardes a vida tambem andais sa- 
crificando a saude e esse sacrifício 
só serve para os armadores depozita- 
rem enormes quantias nos bancos e 
viverem em suntuozos palacios, ao 
passo que nós chegamos hoje e saí- 
mos amanhã, nem ao menos tendo 
o prazer de vermo-nos rodeados de 
nossas familias um dia que seja, pois 
temos os nossos afazeres que nos rou- 
bam esse tempo, 

Companheiros foguistas, eu faço vo- 
tos para que alcanceis mais essa vi- 
toria. — S. C., maquinist civil. — Em 
27 de maio de 1913.” 








DE PERNAMBUCO 
PELAS FABRICAS 


Revolta-nos quando olhamos essa 
meninada, menores de 10 nos, que tra- 
balham nas fabricas, com o organismo 
combalido e extenuado pelo mortifero 
trabalho de 10 horas. E sabemos que 
estão condenados: ao analfabetismo, 
à ignorancia e á dejeneração moral, 
orijinada pela má convivencia, entre 
jente que si não importa de inocular 
nos cerebros infantis costumes perni- 
ciozos. Ficamos horrorizados. 

Certamente os pais de familia, vi- 
ram nisso um recurso para manter a 
subzistencia, que se tornára dificil, 
diante da carestia da vida. Hoje, la- 
mentam os males que os atrafiam, 
males que a necessidade os fez per- 
der de vista. 

A concurrencia dos menores forçou 
o rebaixamento do salario, pelo fato 
destes ocuparem lugares que eram 
ocupados por operarios adultos. 

De modo que o pai de familia, que 
antes ganhava, isto é, antes de man- 
dar o filho para o “morredouro”, de 
28500 a 34000, hoje ele e filho não 
ganham isto. Si não, vejamos; o me- 
nor percebe no maximo 600 réis; O 
adulto 138600 a 28000! 

E' revoltante!... 


Jozz' pa LiBERTAÇÃO 


Cidade da Revolta. 


O 








“A Lanterna” diaria 


Será um fato em breve a transfor- 
mação d'A Lanterna para jornal dia- 
rio. Do alcance desta iniciativa não 
precizamos nos ocupar, sabedores 
como são todos da grande vantajem 
para a nossa cauza de um jornal que 
possa fazer éco e que com sinceri- 
dade, por ser feito por trabalhadores, 
lute destemidamente em prol dessa 
lejião de escravos modernos, enfren- 
tando com dezassombro e superiori- 
dade todos os revezes da luta contra 
a tirania da sociedade atual. 

Para a execução dessa iniciativa, 
sob todos os pontos de vista, de grande 
alcance, se devem empenhar todos 
aqueles que anceiam a libertação hu- 
mana de todas as injustiças e precon- 
ceitos. 


Josqui FLorENcIO 
Torre, 14 — 5 — 918. 


“ À missão do soldado 


Já outro dia aqui o disse e vou di- 
zel-o ainda com o maximo dezassom- 
bro porque o pulso me não falece ante 
qualquer colera que se levante lá nas 
alturas e venha ao meu encontro: 
que a missão do soldado é a mais tre- 
menda mentira com que a quadrilha 
de salteadores que indevidamente se 
apossaram das terras dos outros, ou- 
zam lançar ás multidões na praça pu- 
blica, com o desplante proprio de 
quem defende uma couza dezonrada 
Esta arma de combate, a que a bur 
guezia tem lançado mão infamemente, 
criminezamente, é a mesma que ba 
de ferir de morte na balança hipocrita 
do seu espirito, desde que o soldado 
se convenga perfeitamente, que a co 
berdia está na sua estabilidade nas 
fileiras, e o verdadeiro heroismo, * 
sagrado dever da mais alta solidarie- 
dade, e consequentemente o ato maix 
humanitario, está simplesmente — n& 
dezerção. 

Feito isto, teremos de fato a semen- 
te lançada e o caminho do bem indi- 
cado para proseguirmos com mais ati 
vidade e sem obstaculo de qualquer 
natureza, à marcha triunfal até no 
mais amplo e rasgado campo liberta 
rio, campo das reivindicações sociais. 

E porque assim é, sómente carece- 
mos — e tanto nos basta — que todo» 
os pais se compenetrem, de uma vez 











NOTA RETARDADA 





imbora tardo, cumpre-nos noticiar 
que realizaram-se festas em comemo- 
ração à data do 1º de Maio, em diver- 
sos lugares lonjinquos, onde ainda não 
penetraram as sãs ideias sindicalistas, 
e que por isso se deixam os operarios 
levar ao entnziasmo com as belas pa- 
lavras de burguezes e politiqueiros, 
que sempre estão prontos para em ser- 
viço do capital disvirtuar as datas, 
nas quais o operariado comemora os 
martires da emancipação proletaria. 

Este trabalho de desvirtuar as de- 
tas de protesto é um trabalho util aos 
burguezes, pois o operariado em vez 
de protestar contra as injustiças de 
que foram vitimas os camaradas de 
Chicago e dos quais ele mesmo con- 
tinúa sendo vitima, em vez de tratar 
de revoltar-se tambem contra o exaus- 
tivo trabalho de 10 a 12 horas por 
dia, procuram divertir-se em festas 
parininfadas por Baccho, que os leva 
a dejeneração, fazendo-os esquecer do 
verdadeiro lugar que deve ocupar, 
isto é: o combate latente contra os ex- 
ploradores politicos e arjentarios. 

Nós não .nos cançamos de repetir, 
lembrando ao operariado que esta 





A VOZ DO TRABALHADOR 





para sempre, que os seus filhos estre- 
mecidos, são tratados nas fileiras do 
exercito, tal qual um cão de guarda 
de uma horta a quem o dono atira de 


quando em vez um pedaço de pãe 
duro e negro; então, esses pais, num 


grande jesto altruista e num brado 
unizono, dirão sem demora e sem he- 
zitação: Não, filho; soldado nuncal.. 


Soldado não quero que sejas, porque: 
amanhã, num dado momento, serás 
obrigado à pegar na tua espingardo 
e, ás ordens dos nossos inimigos, irás 
á praca publica onde me encontrasse 
protestando com os meus irmãos de 
trabalho, contra a tirania e a escra 
vidão que de nós faz alvo quotidin 
namente, e fazeres de mim um teu 
adversario que certamente matarias é 
primeira voz com as balas da tua es 
pingarda, dessa espingarda de assar 
sino legal, em face duma lei que, quazi 
sempre, sinão sempre, traduz os im 
zes, instintos que teem os seus maia 
fortes nacentes lá em cima nas cul- 
minancias do quero, posso e mando, 
E porque assim sucede infelizmen- 
te, nesta sociedade corruta e dezuma- 
stintos sanguinarios dos nossos algm 
na, onde se mata como qualquer car 
neiro, o trabalhador honrado de sem- 
pre muitissimos vampiros teem enri- 
quecido à custa do seu suor que tan- 
tissimas vezes tem regado as terras, 
as fabricas, e oficinas, en antes quero 
que tu, filho, te refujies — ainda qua 
com risco da tua propria vida — em 


qualquer recanto da patria universal, 


onde a lava do vulcão militarista ja- 
mais possa chegar... 

Neste assunto tem a mulher o papel 
mais predominante a dezempenhar. À 
que fôr mãi, não ha de seguir o exem- 
plo critico da sua antepassada; não 
ha de ir á feira nem á festa com a 
intenção criminoza. — como até hoje 
tem sucedido — de comprar uma es- 
pingardinha ao seu filhinho, para de 
pois o mandar brincar para a rua com 
o Joaquimzinho da vizinha, simulan- 
do o exercicio do assassino legal, de 
soldado que mata em nome da lei. 

Si sente em seu coração o amôr de 
mãi, não deve proceder assim; nãa 
deve encaminhar o fruto querido dos 
seus amores para o campo do assas- 
sinato, porque, esta educação perni 
cioza, tem dado em todos os tempos 
como era de prever, rezultados contra- 
producentes, 

O filho assim educado, pegará ama- 
nhã sem relutancia, numa espingarda 
ou pistola, e, em plena rua ou em 
qualquer parte, matará o seu seme- 
lhante, imajinando praticar uma bôa 
ação, seguindo a lição de sua mãi. 
Ora, uma mãi que assim educa o seu 
filho; que lhe deve ser muito querido, 
não é mãi, é uma féra, é uma hiena 
sanguinaria bem digna de ser elimi- 
nada... 4 

Todavia, para que se não julgue 
que eu dezejo colocar todas as mãis 
no mesmo paralelo, no mesmo campo 
dezumano, vendo as couzas pelo mes 
mo prisma, aí vai em breves palavras 
um nobre exemplo que deve ser aa 
mesmo tempo uma lição aproveitave) 


para as que são ruins de instintos: | 


para áquelas que no peito ainda lhes 
não latejou um coração de mãi: Ainda 
não ha muito tempo, que numa ci- 
dade bem pequena da minha aldeia, 
foi-me agradavel constatar, que uma 
mãi estremecida pelos frageis peda: 
cinhos de carne que durante mezes 
jerou em seu ventre, guardava em 
sua caza com o maior cuidado, os 
seus filhos queridos, fechando-lhes 
bem as portas e janelas para que eles 
não conseguissem vir para o largo 
que lhes ficava fronteiro, na hora pre- 
ciza em que a parazitajem oficial vi 
nha para ali exercitar-se nas manhãs 
de uns determinados dias. 

Si fazia isto — dizia a referida mãi 
de coração bem formado — é porque 
considerava um crime de leza huma 
nidade que mais tarde lhe custaria 
lagrimas de sangue, si, por sua es 
pontanca vontade, deixasse assistir OR 
seus filhos a tão monstruozo espeta- 
culo, espetaculo que tem por fim o 
assassinato, só porque qualquer papel 
sujo pela sua doutrina, manda matar 
sem olhar para onde nem para quem. 

Aqui, fica, pois, o exemplo altruista 
da querida mãi que, não era mãi sim- 
plesmente por ter quem lh'a chamas- 
se, mas porque o sabia ser, tornando 
se este exemplo bem digno de ser 
seguido pelas mãis que até hoje ainda 
não gozam desta propriedade huma- 
uitaria e intelectual, 

E, finalmente, à solteirona, a esta 
linda flor humana ainda em botão, 
deve a farda inspirar-lhe o maior des- 
prezo e o mais virulento odio, porque 
ela signfica tudo que na vida ha de 
mau: o assassinato, o roubo, a fraude, 
o vilipendio, a tirania, a parazitajem, 
etc., ete., e por fim, o inimigo irredu- 
tivel da liberdade e o canero esfaima- 
do e insaciavel de ha muitos seculos 
quê agora mais do que nunca ameaça 
devorar tudo e todos, de uma só vez. 


Um ca-sarjonto do exercito portuguez 
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NO BRAZIL 


S. Paulo 


CAPITAL — Promovido pelo Sin- 
dicato Operario de Ofícios Varios rea- 
lizouse na noute de 24 de maio nessa 
capital uma festa de propaganda, em 
comemoração á conquista da jornada 
de 8 horas de trabalho, cujo produto 
reverterá em beneficio da organização 
e da propaganda. 

— Fundaram-se este mez tambem 
naquela capital mais dous sindicatos: 
Liga de Rezistencia de Chapcleiros e 
Liga dos T. em Fabrica de Macarrão, 
que estão em franco progresso. 

— Os chapeleiros acabam de obter 
um triunfo parcial na gréve ha pouco 
declarada na fabrica de Dante Ramen- 
Zon. 


O movimento dos colonos em di- 


tem preocupado bastante aos explora- 
dores que de mãos dadas com a poli- 
cia praticam as maiores violencias. 

Entretanto os colonos que não po- 
dem nem devem permanecer num tal 
estado de mizeria e opressão, só teem 
um recurso: é apelar para a solida- 
riedade de todos num movimento que 
virá a todos beneficiar. 

E” tempo de despertar. O que se 
está passando nas senzalas paulistas é 
bem um produto da falta de organi- 
zação de que ainda se recente extra- 
ordinariamente o trabalhador agricola, 


Estado do Rio 


ANGRA DOS REIS — Os traba- 
lhadores de Angra dos Reis estão des- 
pertando. Encontra-se atualmente na- 
quela cidade o companheiro joaquim 
de Matos. Numa missiva que nos diri- 
jiu aquele camarada descreve com 
bastante animação o que ali se passou 
no dia 1º de Maio, por ocazião da 
comemoração á data revolucionaria 
que é ao mesmo tempo de protesto e 
de afirmações de direitos. 

Falando em uma reunião aquele 
companheiro expoz sucintamente a 
orijem do 1º de Maio, extendendo-se 
em muitas outras considerações e 
mostrando o caminho a seguir pelo 
proletariado para a conquista da sua 
emancipação integral. 

Falaram outros oradores, entre eles 
o companheiro João Jorge, que está 
empenhado em ver organizado e forte, 
independente de politica e portanto 
nas normas sindicalistas, o operariado 
de Angra dos Reis. 

Que os companheiros que lá se en- 
contram saibam, com a mesma orien- 
tação, continuar no util trabalho ini- 
ciado. 


Rio Grande do Sut 


PELOTAS — O operarisãdo pelo- 
tense está ajindo com muita atividade 


no sontido de se organizar em sindi-, 


catos para com maior vantajem fazer 
frente á exploração patronal e lutar 
pela emancipação humana. 

Foi fundado recentemente naquela 
cidade o Sindicato dos Pedreiros e 
Serventes, que se propõe a ser o ba- 
luarte da classe nas utas que fatal- 
mente sc travarão. 

Rejistramos, pois, o novo sindicato 
como mais um formando no concerto 
das reivindicações proletarias. 


Alagõas 


MACEIÓ (Jaraguá) ——- Fundou-se 
em Maceió, capital do Estado, a Fe- 
deração Operaria Alagoana, que vem 
assim, formando a junção de todas cs 
classes, dezenvolver a propaganda, 
pugnar mais diretamente pelo inte- 
resse das mesmas c estreitar, com a 
ação que dezenvover, os laços de 
solidariedade e amizade com os traba- 
lhadores de outros lugares — solida- 
riedade e amizade indispensaveis para 
a luta grandioza em que se envolvem 
atualmente com maior enerjia os tra- 
balhadores de todo mundo, para que 
ruindo a sociedade atual com todos os 
seus horrores, se possa estabelecer 
por meio do mais fraternal acôrdo — 
a sociedade comunista de amanhã. 

Uma importante missiva dirijida á 
Confederação Operaria Brazileira dá- 
nos esta gratissima nova, que a todos 
deve alegrar: a fundação da Federa- 
ção Operaria, na capital de Alagõas. 

A! frente da Federação está um 
denodado punhado de lutadores: luta- 
dores convictos e não daqueles que ás 
vezes aparecem como tais e que não 
passam de snobs. 

Uma das primeiras iniciativas da 
Federação Operaria Alagoana foi con- 
federar-se nomeando seu delegado o 
companheiro Cecilio Vilar. 

Ficou assim organizado o seu corpo 
jestor: SE 

Comité executivo — Flaviano Do 
mingues Moreira, Jozé Grevy, Epami- 


nondas Leite, Leopoldo Pereira e Vir- 
jínio de Campos. 

Comité sindico — Gracindo Silva, 
Vicente de Moura, Firmino França, 
Olimpio Sant'Ana e Jozé Gomes de 
Mendonça. 

Comité de propaganda — Delori- 
zano Morais, Mario Wanderley, Yay- 
me d'Altavila, Antonio da Silva Duar- 
te e Bernardes Junior. 

Comité federativo — Jorje Freitas, 
Oscar de Barros, Benedito Anjelo, 
Manuel Silvino e Gualter Medeiros. 

Secretario geral —- Bernardes Ju- 
nior; auxiliar, Oscar Colombo. 

Tezoureiro — Manuel Sant'Ana So- 
brinho. 

Secretario do Comité executivo, 
com delegações do Sindico e do Fe- 
derativo, Jozé Vitorino da Costa; au- 
xiliar, J. Domingues Moreira. 

A Federação iniciará dentro em 
breve a consolidação de varias asso- 
ciações de classe daquela capital e dos 
municípios, contando já com o apoio 
dos sindicatos Grafico, dos Alfaiatees, 
dos Sapateiros e dos Marceneiros, 
sendo por estes dias organizados no- 
vos sindicatos. 

Séde social, rua da Alfandega, 63, 
sobrado, Jaraguá. 

Um bravo aos valentes camaradas 
que assim entram corajozamente para 
o campo da luta. 


Minas Jerais 


CIDADE DO MACHADO — A 
Liga Operaria Machadense, associa- 
ção recentemente organizada, comu- 
nica-nos a eleição da sua diretoria, 
que assim ficou constituida: 

Prezidente, Artur Bressane; vice- 
prezidente, Olimpio Meirelles Grilo; 
lº e 2º secretarios, João Batista La- 
vras e Policeno de Souza; 1º e 2º te- 
zoureiro, Bartolomeu Soares de Ca- 
margo e João Batista Soares; admi- 
nistrador jeral da mutua, Julio San- 
xes Diniz; zelador, Antonio de Paula; 
conselheiros: Luiz Francisco de Pau- 
la, Francisco Tarjino de Oliveira s 
Antonio Padilha; encarregado da ins- 
trução, Manuel Luiz Teixeira. 


EM OUTROS PAIZES 
Noruega 


Está marcada para o prezente mez 
de junho, a realização, em Cristia- 
nia, do VII congresso da Central Na- 
cional dos Sindicatos da Noruega. 

Esse Congresso promete tomar 
uma importancia particular, visto ter 
de pronunciar-se sobre a corrente sin- 
dicalista no movimento operario da- 
quele paiz. 

O sindicalismo revolucionario, na 
Noruega, como em jeral nos estados 
escandinavos, tem tomado ultima- 
mente uma extensão consideravel, ga- 
nhando terreno de ano para ano. 

O governo norueguez forjou um 
projéto de lei vizando a introdução 
da arbitrajem obrigatoria. 

Esse projeto tem encontrado uma 
vivissima opozição por parte dos ope- 
rarios, que o teem combatido enerji- 
camente. 

Como se vê... le monde marche. 

4 tem que marchar. 

A burguezia esperneia, mas é in- 
util: os seus dias estão contados. 


Arjentina 


A imprensa diaria desta cidade já 
noticiou fartamente o movimento ha- 
[vido em Rozario, na Argentina, por 
ocazião du parede dos empregados da 
|empreza de bondes daquela cidade. 

O ezaresco governo do blandiciozo 
|jezuita Saenz Peia, o homem do ce- 
Hebre tudo nos une, nada nos se- 
para — atulhon a cidade de Rozario 
de forças do exercito, vazos de guer- 
ra, etc. 

Os fraldiqueiros de farda, é claro, 
estiveram á altura da sua missão de 
cães de guarda da burguezia. 

Mas os nossos camaradas de Roza- 
rio, valentes e decididos, não se inti- 
midaram por isso. 

E houve grandes conflitos. O povo 
amotinou-se. Como tinha fome, sa- 
queou o mercado. No que fizeram 
muito bem. Quem produz não men- 
diga alimento: toma-o. 





Parece, entretanto, que o movimen- 
to foi traído pelos deputados socialis- 
tas. Não admira. Os politicos hão de 
sempre estar ao lado dos burguezes. 











GRUPO JOVENS LIBERTARIOS 


Este grupo reune-se hoje, ás 7 ho- 
ras da noite na séde da Federação 
Operaria. 

E” indispensavel a prezença de todos 
os companheiros, 


O) 
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MOVIMENTO ASSOGIATVO 


Confederação Operaria Brazi- 

leira 

Remmiu-se extraordinariamente no 
dia 20, sendo lidos varios ofícios e 
a adezão da Federação Operaria Ala- 
goana, recentemente constituida em 
Maceió, momeando sen delegado o 
companheiro Cecilio Vilar; um tele- 
grama da nossa confederada Socie- 
dade União dos Trabalhadores da Es- 
tiva do Rio Grande. 

Foram rezolvidos varios assuntos 
sobre o proximo Congresso a realizar- 
se em Setembro do corrente ano. 

— Convidam-se os companheiros 
delegados a comparecerem á reunião 
mensal no dia 8, ás 7 1/2 horas dº 
noute, á rua Marechal Floriano Pei- 
xoto mn, 118. 

Federação Operaria do Rio de 
Janeiro 

A Federação Operaria deliberou 
numa das suas ultimas reuniões, den- 
tre outros assuntos, efetuar nos sub- 
urbios e arrabaldes, reuniões de pro- 
paganda associativa, o que muito virá 
contribuir para o dezenvolvimento 
crecente que nesta capital se vem ope- 
rando entre os trabalhadores pela sua 
organização, sendo o sindicalismo a 
orientação por eles preferida e que 
dentro de pouco tempo se estenderá 
por todo o Distrito Federal. 

Sindicato Grafico 

No penultimo domingo do mez p. p. 
fundou-se nesta cidade o Sindicato 
Grafico, cuja reunião foi bastante 
concorrida, reinando absoluto entu- 
ziasmo entre os companheiros prezen- 
tes. 

Sindicato Operario Suburbano 

( E. F. Leopoldina)) 

Conforme noticiámos no numero 
anterior, fundou-se em Bomsucesso o 
Sindicato Operario Suburbano, tendo 
ficado nomeado a comissão executiva, 
rezolvendo-se adotar os estatutos do 
Sindicato Operario de Oficios Va- 
rios, com algumas modificações. 

Os companheiros Zenon Budaze- 
wski ec Santos Barboza (este repre- 
zentando a Federação Operaria) dis- 
sertaram sobre as vantajens praticas 
da ação sindicalista, tendo sido mos- 
trada a nulidade do cooperativismo 
e do mutualismo. 

A nota interessante da sessão foi o 
entuziasmo com que o grande numero 
de camaradas prezentes aceitou O 
nome da nova associação, 

A reunião, que terminou ás 10 ho- 
ras da noute, efetuou-se na séde do 
Club Muzical de Bomsucesso, jentil- 
mente cedida pela sua diretoria. 
Operarios Limadores e Torneiros 

Mecanicos 

Estes companheiros realizaram na 
ultima quinta-feira, à rua Jeneral 
Camara 335, uma concorrida reunião 
na qual ficou deliberado fundar uma 
associação de classe. 

Sindicato dos Sapateiros 

Continúa a reunir-se ás segundas 
e quartas-feiras, tendo sido bastante 
concorridas as suas ultimas sessões. 

Sindicato dos Pedreiros e 
Serventes 

Fundado ainda ha bem ponco tem- 
po este sindicato já conta muitos as- 
sociados, correndo muito animadas 
todas as sessões que tem realizado. 


Sindicato dos Carpinteiros 


E” deveras entuziasmador o movi- 
mento que ora se nota no Sindicato 


dos Carpinteiros, que já conta com 
a maioria dos ativos companheiros 
que trabalham no Lloyd Brazileiro. 
Um bravo ao Sindicato dos Car- 
pinteiros, 
Reuniões nassegundas e terças-fei- 
ras. 


Sindicato dos Estucadores 


Os companheiros que trabalham 
neste sindicato proseguem com ativi- 
dade para a reorganização total da 
classe, 

Ns suas reuniões tem concorrido 
grande numero de companheiros. 

Sindicato dos Operarios da 

Industria Eletrica 

Reune-se nas terças e sextas-Íeiras. 
Os camaradas da comissão executiva 
teem feito uma bôa propaganda no 
sentido de organizar jeralmente as 
classes da industria eletrica. 
Sindicato dos Operarios Funilei- 

ros e Bombeiros Hidraulicos 

Os companheiros destas duas clas- 
ses encontram-se de fato dispostos a 
entrar na luta pelas suas reivindi- 
cações. RR Es 

As reuniões do sindicato, que são 
às quartas-feiras, teem sido muito 
concorridas. 


União Jeral dos Pintores 
Progride dia a dia esta associação 
sindicalista, cujas reuniões se reali- 
zam ás quintas-feiras. 
A U. J, P. prepara-se fortemente 
para o primeiro toque de alerta. 





Centro dos Operarios Marmos 
ristas 


Reuniões da comissão executiva to- 
das as quintas-feiras, ás 7 horas da 
naute. 

Federação da Construção Civil 

Amanhã haverá uma nova reunião 
dos sindicatos da construção civil para 
continuação dos trabalhos referentes 
a fundação da Federação da Cons- 
trução Civil. 

União dos Alfaiatds 

Esta associação reuniu-se no dia 19 
em assembleia jeral ordinaria, onde 
foi lido o relatorio anual do 1º secre- 
tario e o relatorio e balanço jeral do 
1º tezoureiro. 

Foi nomeada a comissão de parecer 
e contas, que se reuniu no dia 28, ás 
8 horas da noite. 

Foi lançado em ata um voto de pro- 
testo contra uma calinada dum 
sr. Mariano Garcia, que na Epoca do 
dia 3 do passado acuzon o nosso com- 
panheiro 1ºº secretario Antonio Mo- 
reira, de que este não tinha prestigio 
na classe (sic) e que era alugador de 
caza de comodos!!... 

O nosso companheiro Moreira sem- 
pre trabalhou pelo sen oficio, nunca 
recorrendo a expedientes para viver 
como fazem os seus acuzadores. 

Amanhã, 2 de junho, reune-se em 
assembleia jeral para elejer a nova 
diretoria que ha de dirijir os destinos 
da União, de 1913-1914. 

Séde social: rua Jeneral Camara 
335. Expediente todas as noite, das 
8 ás 10 horas. 


União dos Marceneiros e Artes 
: Correlativas 
Surje de novo esta classe, tendo à 
frente incansaveis companheiros que, 
conseguindo reunir os marceneiros, 
dezenvolvem uma ativa propaganda 
para tornar esta agremiação forte e 
disposta a ajir sob as bazes do sindi- 
calismo para a reivindicação do bem- 
estar da elasse em jeral. 
Acha-se já nomeada uma comissão 
para elaborar os estatutos. 
Brevemente anunciaremos os dias 
de reunião. 
Esta classe far-se-á reprezentar 
no 2º Congresso Operario Brazileiro. 


Sindicato dos Empregados em 
Padaria 

Em reunião jeral da classe, reali- 
zada no dia 25, foi eleita a definitiva 
comissão executiva, sendo eleito secre- 
tario jeral o companheiro Antonio 
Almeida Rezolvido. 

Brevemente será convocada a classe 
para iniciar a campanha de defeza 
da mesma, em vista da falta de regu- 
lamentação de trabalho. 

Fenix Caixeiral 

Em assembleia jeral realizada 
mez p. p. foi eleita a nova adminis- 
tração, ficando constituida dos 
guintes companheiros: 

A." Eustachio da Silva, prezidente; 
Delfim Andrade Ratto, vice- preziden- 
te; Mario dos Santos, 1º secretario; 
PRE Góes de Sampaio, 2º secre MAE: 
Joaquim de Souza Magalhães, 1º te- 
zoureiro; Joaquim Dnarte Estrela, 2º 
tezoureiro; Jozé Augusto F, Sopas 
hibliotecario; Fernando Ranjel, pro- 
curador. 

Finanças e sindicancia — João B. 
C. Brito, Mateus F. Viana e Manoel 
Joaquim da Costa, 


Se- 





Sociedade União dos Foguistas 

A atual diretoria desta agremiação 
está assim constituida: 

Prezidente, Joaquim Monra Faria; 
vice-prezidente, Luiz Correia; 1º e o 
secretarios, João da Roza e Viriato 


Medeiros; tezonreiro, Jozé Correia 
da Gama; procurador jeral, Manoel 
Inocencio de Menezes; fiscal jeral, 


Vito Alves Pereira. 

Na ultima assembleia jeral rezol- 
veu-se enviar ás emprezas de navega- 
ção uma tabela de salarios, visto que 
o que atualmente percebem não cor- 
responde ás suas necessidades, 
Gremio dos Maquinistas da Mari- 

nha Civil 

Vai reunindo-se normalmente este 
gremio, cuja diretoria muito se es- 
força e tem sabido mantelio fóra da 
politicajem de alguns paredros. À sua 
administração está assim constituida: 

Prezidente, Francisco Leal San- 
chez; vice-prezidente, João Capistra- 
no da Silva Lima; 1º e 2º secretarios, 
Domingos Sibili e Sebastião Guer- 
reiro; 1º e 2º tezonreiros, Alexandre 
Padrão e Manoel Augusto Miranda; 
procurador, Manoel Correia de Melo. 

N. R. — No nosso numero passado 
saiu — Centro dos Maquinistas — 
quando a noticia era sobre o gremio, 
que não existe. 


Associação Operaria Independente 

No sentido de tornar cada vez mais 
forte esta coletividade obreira, con- 
vida-se os operarios deste bairro á 
inscrever-se como socios. Brevemente 
será estabelecida a joia de entrada. 
Quem inscrever-se agora pagará só- 
mente a mensalidade, que é de 1$000. 
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Sociedade de R. dos T. em Trapi-| 


ches e Café 

A diretoria e conselho reuniram-se 
no dia 28 passado, rezolvendo varios 
assuntos referentes á classe. 

B. e P. dos Operarios em 
Fabricas de Tecidos 

Continúa em progresso a sociedade 
acima, que realizou no dia 16 do pas- 
sado wma assembleia extraordinaria, 
afim de proceder a leitura do balan- 
cete de 1913, do qual damos abaixo o 
relatorio para conhecimento dos asso- 
ciados: 








Entradas Despeza Haver 

JUNTO, qocmes 96$000 54$000 424000 
AUIDO Sao ae "o 86$000 45$000 41$000 
Agosto. 28$000 368000 62$000 
Setembro 903000 51$000 395000 
Orvtdro 813000 378700 468300 
Novembro 160$000  50$800 109$200 
Dezembro 884000 758600 128400 

1913 

Janciro 52$000 $1$500 30$500 
Fevoreiro 724000 593900 128100 
ARA TAEME Ei taváio od 122$000 36$300 85$700 
Abril 748000 50$000 24$000 
1:092$000 5278800 6048200 


NOTA — Os sindicatos federados 
teem expediente todas as noutes, das 
712 ás 9 horas. 

Os mesmos sindicatos teem comis- 
sões nomeadas para formular os te- 
mas e relatorios ha ser enviados á 


;comissão especial do 2º Congresso 


Operario Brazileiro. 

Em todas as renniões teem sido la- 
vrados protestos contra a lei de ex- 
pulsão de trabalhadores. 

ATENÇÃO 

Todas as noticias concernentes a 
esta secção, tais como convocações de 
sessões ordinarias ou assembleias Je- 
rais, manifestos, declarações, devem 
ser enviadas a Luiz A. Lourenço, 
para a rua Jeneral Camara 335, onde 
se encontra todas as noutes, das 7 1/2 
ás 8 horas. 


Anarquismo e individualismo 


No salão da Liga Anticlerical, sabado, 
7 do corrente, ás 7 1|2 da moite, Mota 
Assunção realiza uma palestra sob o tema 
Anarquismo e individualismo, 

A entrada é franca. 


SUBSCRIÇÃO 


Subscrição voluntaria promovida 
comissão abaixo mencionada, nas pedreiras 
desta capital, em favor de um companheiro 
vitima dum acidente na pedreira Machado, 
no morro da Viuva: 





pela 








Pedreira morro da Viuva, lista 
n. 3, a cargo de Pinto e Freitas  53$500 
Pedreira da Prefeitura, lista n. 4, 
a cargo de Jozê da Silva Mar- 
RINS O es pesam hia ER TÃO 29$500 
Pedreira Querido, lista n. 5 u 
cargo de Albino Jozé da Silva 114000 
Pedreira Marcelino, lista n. 6 a 
cargo de Manuel Martins...... 1$000 
Pedreira Amorim, lista n. 7, a car- 
go de Joaquim F. €. Junior.. 193400 
Pedreira Manue) da Silva, lista 
n. 8, a cargo de Vicente e Tci- 
ÇÃO AS E VS E PENSE, 128500 
Pedreira: Henrique, lista n. 9, a 
cargo de Ernesto Vinhas...... 16$000 
Pedreira Juca, lista n. 11, a cargo 
dê Jozé Vieira, saesvsssecas* 138700 
Pedreira Penetra, lista n. 12, a 
cargo dº Alberto Moreira Go- 
MOS Ec camaçõa Reese o Coon ess 28$500 
215$100 
A todos «“juc concorreram para socorrer 
uma vitima do trabalho, aqui deixamos 


exarado o nosso reconhecimento de gra- 


tidio. — comissão: Jozxó de Freitas. — 
Manuel Martins. — Antonio R. da Silva 
Game. 





BILHETES E RECADOS 





Joaquim Matos (Angra dos Reis) — 
Esplendidas as noticias que nos dá. 
Avante! Saude. 

V. Moura (Maceió) — Ciente do 
que nos informa. Nada de confundir- 
nos com essa jente. Saude. 

Alessandro Zanela (Belo Horizon- 
te) -- De acôrdo. Quem não tem 
cão... 

Sindicato Operario de Ofícios Va- 
rios (S. Paulo) — De posse do oficio 
e credencial. Avante! 

Sindicato dos Pedreiros e Serventes 
(Pelotas) -- Recebido o oficio. E', 
pois, um grande passo a fundação do 
sindicato. E... para a frente. 

Marques Souto (Bajé) — Recebi a 
lista de subscrição, que será publicada 
no proximo numero. Cada qual faz o 
que póúde em prol do jornal. — Leuen- 
roth. 

Polidoro Santos (Porto Alegre) — 
Ha dias diriji uma carta a ti. Procura- 
rás solucionar o que te peço. Escreve. 
— Cecilia. 

Sindicato dos Sapateiros (Maceió) 
— Recebida a carta. A couza aí está 
nanimadora. Folgamos imenso com 
tão bôas novas. 

Federação Operaria Alagóana (Ma- 
ceió) -—— Já remetemos oficio. Esta- 
mos devéras animados com o desper- 
tar do proletariado aí. Saude. 








Locais Op Operarios 


Distrito Federal 


(Confederadas) 


Federação Operaria do Bio de Janeiro 
— Rua Jeneral Camara, 335. Expediente: 
todas as noutes, das 7 ás 9 horas, Sessão 
ordinaria, às quartas-feiras. 

Centro dos Operarios Marmoristas — 
Rua Jeneral Camara, 335. 

União dos Alfaiates — Rua Jeneral 
Camara, 3365. 

União Jeral dog Pintores — Rua Jeneral 
Camara, 335. 

Sindicato dos Sapateiros — Rua Jene. 
ral Camara, 335. 

Bindicato des Carpinteiros — Rua Je- 
neral Camara, 335. 

Sindicato de Ofícios Varios — Rua Je- 
neral Camara, 335. 

Bindicato dos Estucadores e Fedreiros 
— Rua Jeneral Camara, 335. 

Sindicato dos Operarios das Pedreiras 
— Rua da Passajem, 161. 

Fenix Caixeiral, rua (Gencral Camara, 
137. — 1º Andar. 

Associação Operaria Indepentento — 
Rua Souza Franco, 64, Vila Izabel. 

Sindicato Operario da Industria Electri- 


ca — Rua Jeneral Camara, 335. 
Sindicato dos Funileiros e Bombeiros 
Iáraulicos — lua Jeneral Camara, 335. 


(Não confederadas) 


Fociodade O. B. e Progressiva dos Tra- 
balhadores em Fabricas de Tecidos — 
Rua Capitão Felix, 14, 8. Cristovão. 


A, P. dos Barbeiros e Cabeleireiros — 
Rua Luiz de Camões, 38, 

Centro Cosmopolite — Rua do Senado, 
215 e 217. 

8. de B. dos Trabalhadores em Trapl- 
ches e Café — Rua Municipal, 9. 

União dou Operarios Entivadores — 
Rua Marechal Floriano, 21. 

A. E. dos Marinheiros e Bemadores — 
Rua Barão de S. Felix, 18. 

União dos Foguistas — Largo de São 
Domingos, 4. 

Gremio dos Maquinistas da Merinha 
Civil — Rua Marechal Floriano, 126. 

5. E. dos Trabalhadores em Carvão e 
Mineral — Rua do Livramento, 168. 

Centro dos E. em Ferro-Vias — Rua do 
Hospício, 170. 

A. E. dos Cocheiros, Carroceiros e Clas, 
ses Anexas Rua Marques de Pom- 
bal, 41. 

Liga Federal dos E. em Padaria — Rua 
Jeneral Camara, úl3. 

Circulo dos Operários da União — Rua 
Marechal Floriano, 18, 


Estaido do Rio 


(Confederadas) 


Circulo Operario Fluminense — Rua 
Visconde do Uruguai, 521, Niteroi. 

Contro Operario Primeiro de Maio — 
Rua Tereza, 1.258, Petropolis. 


S. Paulo 


(Confederadas) 

União Grafica — Rua do Riachuelo, 43, 
Capital. 

Sindicato Operario de Oficios Varios — 
Rua do Carmo, 36, Capital, 

Sindicato dos Estncadores, Pedreiros e 
Serventes — Rua do Carmo, 36, Capital, 

União dos Canteiros — Largo do Ria- 
cuelo, 16, Capital. 

União Operaria — Cravinhos. 

Sociedade B. Operaria — Vila Rafard. 

União Operaria Eeneficente de Francs 
— Franca, 

Federação Operária Local (Santos) — 
Rua Amador “Bueno, 25, e suas confedera- 
das: 

Sindicato dog Uarroceiros e Chanffenrs 
— Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Ternos de Embarque de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 

Bindicato dog Pintores — Rua Amador 
Bueno, 25. 

Bindicato dos Pedreiros e Serventos — 
Rua Amador Bueno, 25. 

Sindicato dos Canteiros — Rua Amador 
Bueno, 25. 

Sisdicato dos Estivadores — Rua Ama- 
dor Bueno, 25. 

Bindicato dos Carpinteiros — Rua Ama- 
dor Bueno, 25. 

Sindicato dos Ferreiros e Serralheiros — 
Rua Amador Bueno, 25, 

Sindicato dos Ternos de Ensaques de 
Café — Rua Amador Bueno, 25. 


Liga Operaria de Batatais — Batatais. 
Centro Operario Beneficente e Instru- 
ctivo do Jaú. 


(Não confederadas) 


União Operaria da Barra Funda — Rua 
Lopes Chaves, 31, Capital, 


Liga dos Trabahadores em Madeira — 
Rua do Carmo, 36, Capital 


Sociedade O. de B. União e Trabalho — 
Guaratinguetá. 
União Operaria Sanjuanense — 
da Bôa Vista, 
Liga Operaria — Amparo. 
Liga Operaria -—- Ribeirão Preto. 
Liga Operaria — Serra Negra. 
Minas Jerais 
(Confederadas) 
Associação B. Irmãos Artistas — Rua 
Santa Rita, 47, Juiz de Fora. 
Liga Oporaria Machadense — Cidade do 
Machado 


S. João 


(Não confederadas) 


Centro Operario Bindicalista 
Horizonte. 


União Operaria — Uberabinha. 

Liga Operaria — Uberaba 

União Operaria — Cataguazes 

União Operaria Beneficente — Diaman- 
tina. 


União Operaria — Rua S. Sebastião, 6, 
Juiz de Fóra. 


Rio Grande do Sul 


(Confederadas) 


Federação Operaria do Elo Grande do 
Bu — Rua Santo Antonio, 157, e suas 
federadas: 


Bello 





184. Cidade do Rio Grande. 
(Não confederadas) 
Liga Operaris — Pelotas. 
União Operaria — Montenegro. 
Federação Operaria — Sant'Ana do Lie. 
vramento. 





União Operarin Internacional; 

Algemeoiner Arbeiter Verin; 

Untão dos Pedreiros; 

Sociedade Polaca; 

União Metallurjica; 

União dos Clhapeleiros; 

União Tipografica; 

Sindicato dos Pintores. 

Sociedado União dom Trabalhadores da 
Estiva — Rua Marechal Floriano Peixoto, 


Bocicânde União Operaria — Jaguarão. 

União dos Alfaiatos — Bajé. 

União Operaria — Sant'Ana do Livra- 
mento. 


Sindicato dos Sapateiros — Pelotas. 


Sociedade Beneficente dos Alfaiatos — 
Bagé, 


Centro dos 
Fundo. 


Trabalhadores — Passo 


Paraná 


> 


Sociedade Frotetora dos Oporarios — 
Curitiba (não confederada). 


Santa Catarina 


União Operaria — Laguna (Não con- 
federada), 


Amazonas 


(Confederada) 
Asociação das Artes Graficas do Ama- 
zonas — Manaus, Caixa, 46. 


Baia 
(Não confederadas) 
União des Operarios da Estiva — Praça 
Quinze de Novembro. 


Centro dos Trabalhadores do Mar — 
Rua do Mota, 9, 


Pernambuco 
(Não confederadas) 

União dos Operarios Estivadores — Re- 
cifc — Rua Vigario Tenorio, 25. 

Centro dos Pintores — Recife — Rus 
Estreita do Rozarto, 19. 

Sociedade União dos Cocheiros — Recifs 
— Rua dos Guaxupés, 32. 

Sociedade B. U. Operaria 7 de Setembro 
— Rua do Rio, 31, Recife. 


Alagõas 

Federação Operaria Alagoana c suas se- 
guintes federadas: 

Sindicato Grafico —. Maceio, Rua do 
Apollo, 19. 

Sindicato dos Alfaistes — Maceio" 

Sindicato dos Sapateiros — Rua da Al- 
fandega, 83. Jaraguá, 


Rio Grande do Norte 
(Não confederadas) 
Liga Operaria — Natal. 
Liga Operaria — Mossoro”, 


Nora — Todas as sociedades ope- 
rarias que queiram figurar nesta 
secção pedimos enviar o seu estatuto. 
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BALANCETE 

Entradas: 
Quota da S. B. P. dos O. 
Fabricas de Tecidos 
Fotografo .... 
Ps COROS 





em 
(maio) dogova 
2$000 
23000 
10$900 


Quota do Sindicato dos Operarios 
das Pedreiras (maio). E 15$000 
Augusto Fonseca (S. Paulo) .. 10$000 
Lista a cargo do companheiro 
Jozê Caiazzo — Jozé Caiazzo 
1$; João Deodato, 18; Glulio 
Orgadenzzo, 1$; Pedro Rai- 
mundo, $500; Manuel Silva, 
$500; Nicola Suriano, $500; 
Antonio Lopes, 8500; Jozé A. 
Correia, 18; Salvador, $500; 
Domingos Paraizo, $500; Luiz 
Micoli, 8500; Vicente Penna, 
$500; Antonio Salerno, $500; 
Genaro  Paternostro,  $500; 
“Anonimo, $500; Salvador Ve- 
lardi, $500; Pedro Curado, 
quinhentos réis; Santos; 18: 
Anjelo Pizzotti, $500; João 
Lasso, $500; "Leal, $500; Vi- 
cento Sale, 1%; Francisco 
Pena, 13; Epiphanto Alves, 
$500; Domingos Caiazzo, 1$; 
Nicoláu, 500 réis; Atonnio 
Cascardo, $500; Joz8 Marques, 
$500; Giacomo Sete, $500; Bl- 
lota, 18: Nicola Sturno, 1%; 
Nicola Oliveira, 1$; Amadeu 
Pasqueta, $500; Salvador Jor- 
je, 4500; Eduardo Rocha, 
$100; João Passarell, 1$: 
Lotto J. da Roza, $500; Al- 
dberto, 1$; Jozé Matos, 1$; 
Cezar, $500; Spinelli, 1$: Joa- 
quim Pereira, $500; Antonia 
Ferreira, $500; Antonio Agos- 
tinho, $500; Jozé Mendonca, 
0008; João Micelll, 18; Cajo- 
reli, $500; Santos Morales, 
a VET NS SRS 
Lista a cargo do companheiro 
Joaquim de Matos (Angra dos 
dos Reis) — Jozé Estevão 
1$500; Manuel Domin- 
ques, $500; Antonio Gomes, 
18; Alipio Francisco, $500; 
Eduardo Machado, $100; Joa- 
quim Vilanova, $500; Joaquim 
de Matos, 3$100; Avelino Bra- 
Manuel de Oliveira 
18... Total..ccccses Eras 
Quota do Sindicato dos Carpin- 
teiros (maio) 
Quota da União Jeral dos Pin- 
Horear (MOF ce cima s cuensros 
Quota do Centro dos Operarlos 
Marmoristas (maio)...... se. 
Viotti 


32$100 


Roco, 


104500 
5$009 


2$000 


5$000 
1$000 
24000 


106$609 

Saídas: 
Defick anterior............. qua 
Confecção do n, 31............ 


Carreto dos jornais 
Selos 


105$800 
100$000 
5$000 
B$900 


2168700 
Rezumo: 


Saídas ...... 
Entradas . 


2168700 
106$800 


Deficlt ....... coco crase sssas 110$100 





